
Pequenos negócios lideram geração de empregos

FecomercioSP quer que Senado aprove PEC que trata da proteção de dados

Setor de serviços se recupera

SINCOMÉRCIO NEWS
Alto Alegre-Avanhandava-Barbosa-Bento de Abreu-Braúna-Bilac-Brejo Alegre-Clementina-
Coroados-Gabriel Monteiro-Glicério-Guaiçara-Guararapes-Lavínia-Luiziânia-Mirandópolis-

Penápolis-Piacatu-Promissão-Rubiácea-Santópolis do Aguapeí-Valparaíso
06 DE SETEMBRO DE 2021

Boletim Semanal

EM 2020, O SALDO FORMAL NA GERAÇÃO DE EMPREGOS FOI NEGATIVO PARA OS PEQUENOS NEGÓCIOS

Dados do Sebrae apontam que do 
total de 316.580 novas contratações 
feitas em julho, pouco mais de 72%, o 
que dá 229.368 empregos formais, 
foram gerados por micro e pequenas 
empresas.

O levantamento foi feito com base 
nas estatísticas do Novo Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), atualizadas men-
salmente pelo Ministério do Trabalho 
e Previdência.

Entre as médias e grandes empre-
sas, o saldo de empregos gerados em 
julho foi de 73.694 vagas, o que 
representa 23,3% do total. No mesmo 
período, a administração pública 
realizou 712 contratações (0,22%).

São consideradas como micro-
empresa aquela que tem até 9 empre-
gados, no caso dos setores agrope-
cuário, de comércio e serviços. Na 

O Sincomércio e a FecomercioSP 
pedem celeridade na votação da 
Proposta de Emenda à Constituição 
17/1, que estabelece a proteção de 
dados pessoais, inclusive nos meios 
digitais, possibilitando ao País ter 
mais sincronia com os avanços digi-
tais em curso, além garantir um grau 
de segurança jurídica aos cidadãos e 
empresas.

A proposta vai ao encontro da 
LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais) – em vigor no Brasil 
desde setembro de 2020, que regula 

indústria, as micro empresas são 
aquelas com até 19 empregados. Já 
as pequenas empresas são aquelas 
que possuem entre 20 e 99 empre-
gados, no caso setor industrial; ou 
de 10 a 49 empregados, no caso dos 
setores de agropecuária, comércio e 
serviços.    

No acumulado de 2021, já foram 
criados no Brasil mais de 1,8 milhão 

de postos de trabalhos formais. As 
micro e pequenas empresas foram 
responsáveis por 1,3 milhão (70%) 
dessas vagas, enquanto as médias e 
grandes empresas geraram por 
pouco mais de 413 mil (22%).

Em 2020, o saldo formal na 
geração de empregos foi negativo 
para os pequenos negócios, com o 
fechamento de 679 mil vagas.

as atividades de tratamento de da-
dos, garantindo segurança jurídica 
aos cidadãos, ao Estado e aos 
mercados – e da criação da ANPD 
(Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados) como órgão scalizador.

A Fecomércio assinou recente-
mente, em conjunto com entidades 
representativas do setor empresa-
rial, uma carta direcionada à Câ-
mara dos Deputados pedindo a 
análise da proposta no Congresso.

Além de alterar o artigo 5º da 
Constituição Federal, instaurando a 

proteção de dados pessoais como 
direito fundamental, a proposta 
ainda atribui à União a competência 
de legislar sobre a proteção e o tra-
tamento destas informações. Já 
aprovada na Câmara, a PEC segue 
para votação pelo Senado, com a 
supressão da proposta de criação de 
um órgão regulador sobre proteção 
de dados na forma de uma entidade 
independente, integrante da admi-
nistração pública federal indireta e 
submetida a regime autárquico 
especial.

O setor de serviços, um dos mais 
atingidos pela pandemia de covid-
19, tem mostrado sinais de recupe-
ração e foi o segmento que mais 
realizou novas contratações em 
julho. De acordo com levantamento 
feito pelo Sebrae, das mais de 229 
mil novas vagas criadas pelas micro 
e  pequenas empresas nesse 

período, 94,2 mil foram do setor de 
serviços, o que corresponde a 42% 
dos novos postos de trabalho criados 
pelos pequenos negócios.

 O comércio foi responsável por 
65,8 mil novos postos de trabalho, 
seguido pela indústria da trans-
formação (36,5 mil), construção civil 
(26,2 mil) e agropecuária (4 mil). 
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